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1 INTRODUÇÃO 

Trab�lho e mandsmo no füasll por lenles gramsc1anas 

Nos marcos da revolução passiva à brasileira 

Tatiana Prado Vargas· 

Na presente pesquisa, procuramos esboçar brevemente, por meio de uma retomada do pensamento 
de Antonio Gramsci, em seus Cadernos do Cárcere, a contribuição que o estudo empreendido pelo 
autor acerca da então realidade italiana pode ter para uma possível interpretação da forma histórica 
de objetivação do capitalismo no Brasil. Num exercício metodo1ógico de analogia histórica, refutando 
de início qualquer transposição mecanicista e anacrônica de realidades históricas distintas, nosso 
objetivo será resgatar algumas de suas categorias centrais como instrumentos tanto de análise como 
de transf armação social da nossa realidade. 

Na chave interpretativa aberta pelo conceito de revolução passiva, pretendemos evidenciar como 
as deficiências da formação do capitalismo periférico brasileiro - que se mostrou incapaz de 
reproduzir-se de forma nacional e autônoma -tomam sentido quando articuladas com aquilo que 
Marx diria ser "a produção global do Capital", ou seja, como a "formação econômico-social" que 
se concretizou historicamente no Brasil supõe que "as relações internas de um Estado-Nação 
entrelaçam-se com as relações internacionais, criando novas combinações originais e historicamente 
concretas" (C13, § 17, p.42). 

No presente trabalho, com isso, procuraremos resgatar brevemente o conceito de revolução 
passiva, buscando, posteriormente, esboçar criticamente o pensamento de alguns autores brasileiros, 
tais como Carlos Nelson Coutinho e Luiz Werneck Vianna1 que utilizaram as categorias gramscianas 
para uma possível compreensão da fonnaçâo histórica nacional, 

2 CONTEXTUALIZAÇÃO DA OBRA GRAMSCIANA Á LUZ DA REVOWÇÀO PASSIVA 

Inserido em um ambiente intelectual claramente marcado pelo dito "duplo revisionismo''. o projeto 
gramsciano surge como uma tentativa de reafirmação do materialismo histórico enquanto urn projeto 
de caráter intrinsecamente revolucionário, procurando resgatar a totalidade do pensamento de Marx 
enquanto efetivo interventor na luta de hegemonias políticas. Num intenso exercicio de tradlllibilidade 
da filosofia de sua época, Gramsci reestruturará o plano da filosofia corno um plano de /Ilias polfticas, 
lutas essas por meio das quais elaborará toda a sua reconstrução do materialismo histórico, num 
explicito combale a filosofia heyemônica de então1 

· Graduanda do quarto ano de Ciências Sociais da Universidade Estadual de Campinas e mernb(o do Grupo 
de Pesquisa 'Estratégia do contratempo: uma investigação sobre o conceito gramsciano de hegemonia" -

ligado ao CEMARX e coo,denado pelo professor Álvaro Bianchl. A presente pesquisa é fruto das discussões 
realizadas no âmbito desse grupo, 

' Vale ressaltar o lugar central oc11pado por Benedetto Crooe na consolídaçáo de uma cultura hegemõnica da 
burguesli1 italiana (o intelectual orgânico). Ao referir-se a Croce como urn verdadeiro "papa liilco', Gramscí já 
nos demonstra a dímensâo que o teórico ocupava na cultura Italiana. 
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